
Fernando Henrique em Angra: "Não pode haver corrupção" 

FHC espera redução de desemprego para 6% 
Tasso MarÇOOME 

Expectativa positiva do 
presidente é manifestada 

ao lançar programa 
da indústria naval 

PAULO CABRAL  
e LUCIANA NUNES LEAL 

A NGRA DOS REIS — 
Ao lançar ontem o Pro-

.. grama de Reativação 
da Indústria Naval, o presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so afirmou que "não promete-
ria", mas tinha confiança na 
expectativa de que a taxa de de-
semprego caia dos atuais 6,7% 
para em torno de 6% até o fim 
do ano ou no início de 2001. O 
ministro do Trabalho, Francis-
co Dornelles, previu, na sema-
na passada, a queda dos índi-
ces de desemprego nos próxi-
mos meses. 

"Eu falava com o ministro 
Dornelles e ele dizia que os 
6,7% que indicam nosso desem-
prego neste momento cami 
nham rumo a 6% no final des-
te ano ou no primeiro trimestre 
do ano que vem", afirmou o mi-
nistro dos Transportes, Eliseu 
Padilha. 

Em seu discurso, o presiden-
te retomou o assunto. "Um 
ponto fundamental foi mencio-
nado pelo ministro Padilha, e 
certamente o ministro Dornel-
les, ao fazer a análise dos núme-
ros, prometeria, o que eu não 
farei, que no fim do ano já va-
mos nos aproximar mais de 
6% de taxa de desemprego", 
afirmou o presidente. 

O chefe do Centro de Políti-
cas Sociais da Fundação Getú-
lio Vargas, Marcelo Neri, acre-
dita que é possível que a taxa 
de desemprego atinja 6% até o 
fim do ano. O economista ob-
serva que o aumento da ativi-
dade natural no segundo se-
mestre vai contribuir muito pa-
ra isto. "Mas a mudança no 
perfil do desemprego e a recu-
peração da atividade econômi-
ca podem levar a 
uma queda con- 
sistente além 
dos fatores sazo- 	PETR 
nais", destacou. 
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no de que não se- 
rá tolerada a repetição de fa-
lhas do setor ocorridas no pas-
sado. "Não pode haver corrup-
ção, incompetência, compla-
cência com o erro", avisou o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso, no terminal da Petro-
brás, em Angra dos Reis. "Te-
mos trabalhadores competen-
tes, engenheiros competentes, 
espero que tenhamos empresá-
rios competentes." 

A Petrobrás anunciou oficial-
mente a abertura de concorrên-
cia para a construção de qua-
tro petroleiros (dois de 60 tone-
ladas e dois de 140 toneladas) 
em estaleiros brasileiros, com 
um investimento total de US$ 
160 milhões. 

Participam da licitação os es-
taleiros Mauá-Jurong (Nite-
rói), Verolme-Fels (Angra dos 
Reis) e Eisa (Rio de Janeiro). O 
ministro dos Transportes, Eli-
seu Padilha, disse que o "gover-
no sozinho não resolverá a  

tos foi estendido de 15 anos pa-
ra 20 anos e o porcentual máxi-
mo de participação nos proje-
tos foi elevado de 85% para 
90%. "Estas condições colo-
cam o Brasil em condições de 
competir internacionalmente 
no mercado da construção na-
val", disse o presidente do Sin-
dicato Nacional da Indústria 
Naval (Sinaval), Omar Peres. 

Segundo o presidente da Pe-
trobrás, Henri Philippe Reichs-
tul, a empresa, que há 15 anos 
não fazia encomendas à indús-
tria naval brasileira, pretende 
comprar mais do setor. "Quere-
mos, dentro de nossas possibili-
dades, contribuir para o desen-
volvimento da indústria nacio-
nal. Vamos fazer encomendas 
de estaleiros brasileiros desde 
que tenhamos condições de 
qualidade, custos e prazos com-
patíveis com o dos nossos con-
correntes internacionais", res-
saltou Reichstul. 

Programa — O 
programa para a 
indústria naval 
veio com a adver-
tência do gover- 

questão da construção e da ar-
mação naval.", 

Padilha informou que o go-
verno buscou padrões interna-
cionais de condições de volu-
me e prazo de financiamento e 
que, em contrapartida, exigirá 
da indústria naval brasileira o 
melhor rendimento e a melhor 
competitividade. 

O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso lembrou que, 
nos anos 80, o Congresso Na-
cional investigou vários casos 
de desvios de verbas do Fundo 
de Marinha Mercante (FMM). 
"Tivemos urna boa indústria 
naval, mas jogamos fora muita 
coisa, houve desperdício, hou-
ve corrupção, houve incompe-
tência. Hoje as chances se 
abrem, mas em outro sentido", 
disse o presidente para a pla-
téia formada por ministros, em-
presários, trabalhadores de es-
taleiros e marinheiros. 

A encomenda 
da Petrobrás só 
foi possível devi-

OBRÁS 	do às novas re- 
gras para a utili-

MENDA zação dos recur-
sos do FMM. Os 

VIOS juros para este 
fundo foram re-

LEIROS luzidos de 6% 
	 para 4%, o prazo 

dos fmanciamen- 


